
 

Sugere-se que sejam elaboradas orientações claras para o uso de máscaras por 
crianças  

Huang Chengbin 
4/5/2022 

 
No contexto da pandemia de covid-19, o uso de máscaras já se tornou obrigatório 

para a mobilidade das pessoas. No entanto, vários residentes queixaram-se, nos 
últimos dias e pela experiência pessoal, da falta de uniformidade no que toca aos 
critérios da utilização de máscaras por crianças adoptados por diferentes espaços 
públicos. 

 
De acordo com as “Orientações sobre o uso correcto da máscara para o público 

(versão revista)”, publicadas pela Comissão Nacional de Saúde, só os indivíduos 
maiores de três anos podem usar máscaras, uma vez que as crianças com idade 
inferior a três anos, se não utilizarem a máscara de forma correcta, correm maior risco 
de exposição à infecção. Quanto aos guias elaborados por instituições conceituadas e 
departamentos internacionais de saúde pública, estes não recomendam o uso de 
máscaras por crianças. Além disso, nas “Orientações sobre o uso correcto da máscara 
para o público (versão revista)”, há também indicações sobre os tipos e as formas de 
utilização de máscaras que se destinam a grupos e ambientes diferentes. 

 
Contudo, da Página Electrónica Especial contra Epidemias, do Governo, 

constam apenas quatro documentos relativos à instrução do uso de máscaras, 
nomeadamente “Orientações sobre o uso e remoção correctos da máscara cirúrgica 
para residentes em geral”, “Orientações para limpeza de máscaras”, “Recomendações 
para creches, escolas e estabelecimentos similares” e “Recomendações de gestão de 
clientes após regresso à actividade de estabelecimentos comerciais”. Diferentes das 
directrizes de outras regiões ou organizações, os documentos não dispõem de 
informações claras a respeito das crianças, o que resulta na falta de suporte jurídico 
para os residentes e os administradores de espaços. 

 
Posto isto, sugere-se que o Governo da RAEM, tendo por referência as medidas 

aplicadas em outros territórios, proceda à elaboração de orientações detalhadas e 
cientificamente fundamentadas sobre a utilização de máscaras, com informações 
correspondentes aos diferentes grupos e circunstâncias sociais, de modo a combater 
a pandemia de forma mais precisa, evitando resolver tudo com uma única solução.  


